
olor busca o apoio dos EUA 

Marcílio chega ao Planalto para despacho, antes de explicar os principlos para renegociaçao da dívida externa 

BRASÍLIA — O Brasil tem ur-
gência na renegociação da dívi-
da externa, aceita partes do Pla-
no Brady utilizado pelo México e 
Venezuela, considera o conceito 
de capacidade de pagamento fle-
xível mas, nestas mudanças de 
rumo, necessita de apoio político 
do governo americano. Estes são 
os pontos principais e de novo 
conteúdo das conversas que o 
Presidente Fernando Collor 
manterá nos dias 18 e 19 com o 
Presidente George Bush, em 
Washington. 

Em contrapartida, o Governo 
brasileiro compromete-se no es-
forço em direção a uma política 
econômica mais liberalizante pa-
ra investimentos externos, como 
na área de informática e de reco-
nhecimento de patentes e ofere-
ce garantias na exploração de 
energia nuclear e das tecnolo-
gias sensíveis, sujeitando-se a 
normas internacionais na utili-
zação de mísseis e foguetes. 

— Nós temos que entrar agora 
no pólo de investimentos em que 
está se transformando a Améri-
ca Latina, depois de uma década 
de estagnação — disse ontem o 
Ministro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, numa longa 
análise da visita presidencial. 

Diplomaticamente, ele não ad-
mite um grande giro na política 
brasileira no tratamento da dívi-
da externa. Mas fala sobre "cer-
ta urgência" e salienta: 

— As negociações não podem 
se arrastar, diz ele, observando 
que a administração Bush po-
de induzir os banqueiros a "uma  

postura mais propícia a um 
acordo". 

Esta indução, segundo Marcí-
lio, pode ser até objetiva, em tro-
cada aceitação do Plano Brady 
dentro de um "modelo brasilei-
ro" com o objetivo de reduzir 
parte do principal e dos juros, 
mediante colocação de papéis 
com deságio. 

O Presidente Fernando Collor, 
numa segunda ponta de contatos 
considerada tão importante co-
mo a discussão da dívida, terá 
um encontro, segundo o Minis- 

tro, com representantes de gran-
des empresas americanas, os 
"pesos pesados", como IBM, Al-
coa, Coca Cola, Texaco, Xerox 
e Rockwell. Pretende apresentar 
a visão de uma economia libera-
lizante na crença de que o Con-
gresso Nacional está convencido 
da saída para a modernidade. 

— Precisamos de regras de jo-
go respeitadas, direitos iguais, 
ou os investimentos irão para o 
México, Polônia e nós ficamos 
amarrados na obsolescência per-
manente — diz o Ministro. E  

destaca que o País precisa de 
medidas que não discriminem o 
capital externo "se não estare-
mos impossibilitados de compe-
tir até com a Albânia". 

•JÓRIO — O Negociador da Dí-
vida Externa, Embaixador Jório 
Dauster, que em breve deixará o 
cargo, disse ontem que não tem 
qualquer divergência com o Mi-
nistro da Economia, Marcílio 
Marques Moreira, e que foi en-
carregado de negociar a dívida 
do Brasil com o Clube de Paris. 


